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Padre Lombardi

Santo Padre Francisco, bem-vindo ao meio desta comunidade voadora de jornalistas, operadores
das comunicações. Sentimos grande emoção pela possibilidade de acompanhá-lo em sua
primeira viagem intercontinental, internacional, depois da comovedora deslocação a Lampedusa!
Além do mais, é a primeira viagem ao seu Continente, ao «fim do mundo». É uma viagem na
companhia dos jovens; por isso, suscita um grande interesse. Como pode ver, ocupamos todos
os lugares disponíveis para os jornalistas neste vôo. Somos mais de 70 pessoas, obedecendo a
composição do grupo a critérios de grande variedade, ou seja, temos representantes das
televisões – tanto repórteres como operadores de câmara –, os representantes da imprensa
escrita, das agências de notícias, da rádio, operadores de internet... Praticamente estão
representados, e de forma qualificada, todos os mass-media. E estão representadas também as
culturas, as diferentes línguas. Temos, neste vôo, um bom grupo de italianos, em seguida
aparecem naturalmente os brasileiros que vieram inclusive do Brasil para voar junto com o Santo
Padre: há dez brasileiros que vieram de propósito para isso. Depois temos dez dos Estados
Unidos da América, nove da França, seis da Espanha; depois há ingleses, mexicanos, alemães;
 também o Japão, a Argentina – naturalmente –, a Polônia, Portugal e a Rússia estão
representados. Trata-se, portanto, de uma comunidade muito diversificada. Muitos dos que aqui
estão acompanham, freqüentemente, as viagens do Papa fora da Itália, ou seja, já não estão em
sua primeira experiência, antes, alguns são muito navegados, conhecem essas viagens muito
melhor do que o Santo Padre. Diversamente, outros estão aqui pela primeira vez, porque – como
os brasileiros, por exemplo – acompanham especificamente esta viagem. Assim, decidimos dar-
lhe as boas-vindas a este grupo pela voz também de um de nós, ou melhor, uma de nós, que foi



escolhida – acho que sem problemas particulares de concorrência – porque é, certamente, a
pessoa que fez mais viagens ao estrangeiro com o Santo Padre: está em disputa com o Doutor
Gasbarri inclusive pelo número das viagens realizadas. Além disso é uma pessoa que vem do
seu Continente e, por conseguinte, pode falar-lhe em espanhol, na sua língua; e é – para além do
mais – uma pessoa mulher, sendo justo que lhe demos a palavra. Então dou imediatamente a
palavra a Valentina Alazraki, que é a correspondente de Televisa, há muitos anos – mas
permanece sempre juvenil, como o Santo Padre vê –, sentindo-nos contentes por a termos
conosco mais não fosse porque algumas semanas atrás partiu um pé e por isso temíamos que
não pudesse vir. Mas não, ajustou-o a tempo, tirou o gesso há dois ou três dias e agora já está no
avião. Portanto será ela que interpreta os sentimentos desta comunidade voadora para com o
Santo Padre.

Valentina Alazraki:

Papa Francisco, bom dia! O único mérito que possuo para ter o privilégio de dar-lhe as boas-
vindas é o elevado número de horas de vôo. Participei no primeiro vôo de João Paulo II ao
México, o meu país. Então era a mascote; agora, 34 anos e meio depois, sou a decana! Por isso
tenho o privilégio de dar-lhe as boas-vindas. Sabemos, pelos seus amigos e colaboradores na
Argentina, que os jornalistas não são propriamente “santos da sua devoção”. Talvez tenha
pensado que o Padre Lombardi o trouxe à cova dos leões... A verdade, porém, é que não somos
assim tão ferozes, e temos um grande prazer em poder ser seus companheiros de viagem.
Gostaríamos que o Santo Padre nos visse assim, como companheiros de viagem, nesta e em
muitas outras ainda. Obviamente somos jornalistas, e se hoje, amanhã ou nos dias seguintes
quiser responder a perguntas, não vamos dizer que não, porque somos jornalistas. Vimos que
confiou esta sua viagem a Maria, tendo ido a Santa Maria Maior e vai  ir a Aparecida; pensei
oferecer-lhe um pequeno presente, uma pequeníssima Virgem peregrina para que O acompanhe
nesta peregrinação e muitas mais. Por coincidência, trata-se da Virgem de Guadalupe; ofereço-a
não pelo fato de ser a Rainha do México mas porque é a Padroeira da América, pelo que nenhum
Virgem Maria se ressentirá: nem a da Argentina, nem a de Aparecida, nem qualquer outra. Eu lha
ofereço com imenso carinho da parte de todos nós e com a esperança de que proteja o Santo
Padre nesta viagem e em muitas outras ainda.

Padre Lombardi:

E agora demos a palavra ao Santo Padre, naturalmente para que nos diga pelo menos algumas
palavras introdutórias a esta viagem.

Papa Francisco:

Bom dia! Bom dia a vocês todos! Disseram – eu ouvi –coisas um bocado estranhas: “Que vocês
não são santos da minha devoção”, “que aqui eu estou no meio dos leões...”, ainda bem que não
são muito ferozes! Obrigado! Verdadeiramente eu não dou entrevistas, mas é porque não sei, não
consigo. Sou assim! Sinto um pouco de dificuldade em fazê-lo, mas agradeço a companhia. Esta
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primeira viagem tem em vista encontrar os jovens, mas não isolados da sua vida; eu quereria
encontrá-los precisamente no tecido social, em sociedade. Porque, quando isolamos os jovens,
praticamos uma injustiça: despojamo-los da sua pertença. Os jovens têm uma pertença: pertença
a uma família, a uma pátria, a uma cultura, a uma fé… Eles têm uma pertença, e não devemos
isolá-los! Sobretudo não devemos isolá-los inteiramente da sociedade! Eles são verdadeiramente
o futuro de um povo! Isto é verdade; mas não o são somente eles: eles são o futuro, porque têm a
força, são jovens, continuarão para diante. Mas também, no outro extremo da vida, os idosos são
o futuro de um povo. Um povo tem futuro se vai em frente com ambos os pontos: com os jovens,
com a força, porque o levam para diante; e com os idosos, porque são eles que oferecem a
sabedoria da vida. E muitas vezes penso que fazemos uma injustiça aos idosos, pondo-os de
lado como se eles não tivessem nada para nos dar; eles têm a sabedoria, a sabedoria da vida, a
sabedoria da história, a sabedoria da pátria, a sabedoria da família. E nós precisamos disto! Por
isso, digo que vou encontrar os jovens, mas no seu tecido social, principalmente com os idosos. É
verdade que a crise mundial não gera coisas boas para os jovens. Li, na semana passada, a
percentagem dos jovens desempregados; pensem que corremos o risco de ter uma geração que
não encontrou trabalho, e é o trabalho que confere à pessoa a dignidade de ganhar o seu pão. Os
jovens, neste momento, sofrem a crise. Aos poucos fomo-nos acostumando a esta cultura do
descarte: com os idosos, sucede demasiadas vezes; mas agora acontece também com inúmeros
jovens sem trabalho. Também a eles chega a cultura do descarte. Temos de acabar com esse
hábito de descartar. Ao contrário, cultura da inclusão, cultura do encontro, fazer um esforço para
integrar a todos na sociedade. Isto é de certo modo o sentido que eu quero dar a esta visita aos
jovens, aos jovens na sociedade.

Agradeço-vos imenso, caríssimos, “santos de não devoção” e “leões não muito ferozes”. Muito
obrigado, muito obrigado mesmo! E eu gostava de lhes saudar a cada um. Obrigado!

Padre Lombardi:

Muito obrigado, Santo Padre, por esta introdução tão expressiva. E agora vem todos saudá-lo:
passam por aqui, desse modo podem vir e cada um pode conhecê-lo, Santidade, apresentar-se;
cada um diga de que mídia é, de que televisão ou jornal vem. Assim o Papa o saúda e conhece…

Papa Francisco:

Temos dez horas...

[Um a um, os jornalistas encontram o Santo Padre]

Padre Lombardi:

Acabaram realmente de vir todos? Sim? Ótimo! Agradecemos verdadeiramente de coração ao
Papa Francisco porque foi – julgo eu – para todos nós um momento inesquecível e penso que
constituiu uma bela introdução a esta viagem. Acho que o Santo Padre conquistou pelo menos
um pouco do coração destes “leões”, de modo que, durante a viagem, possam ser seus
colaboradores, isto é, compreendam a sua mensagem e a difundam com grande eficácia.
Obrigado, Santidade!
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Papa Francisco:

Agradeço-lhes de verdade e peço-lhes para ajudar-me e colaborar, nesta viagem, para o bem,
para o bem; o bem da sociedade: o bem dos jovens e o bem dos idosos; ambos juntos, não o
esqueçam! E eu fico um pouco como o profeta Daniel: um pouco triste, porque vi que os leões
não eram muito ferozes! Obrigado, muito obrigado! Um abraço a todos! Obrigado!
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